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Al.J Em 20 de maio de 1946'

Do Diretor do CONSERVAT6RIO NACIONAL DE CANTO ORFEONICO
Ao 'Exmo. Sr. MINISTRO DE ESTADO DA EDUCAçl0 E SA~E
Assun to Remes sa de Programa

Exmo. Sr. Ministro:

Tenho a honra de submeter à apreciação de
V. Exa. o inclus?-programa de ensino de Canto Orfeônico,
para ,"S Escolas T~cnico-Profissionais.

Valho-me do ensêjo para reiterar a V. Exa.
'os meus protestos de elevada estima e distinta considera-
ção.

( H. Villa - Lobos )
Diretor



· '"o ensino de Canto Orfeonico tem as seguintes finalida
des:
a) - Estimular e hábito do perfeito convivio coletivo,

aperfeiçoando o sens.C)de apuração do bom gosto.
b) - Desenvolver os fatores essênciais da sensibilida

de musical, baseados no ritmo, no som e na pala-

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAÚDE

INSTRUÇOES E UNIDADES DIDATICA8 DO ENSINO

DE CANTO ORFEONICO NAS ESCOLAS ~CNICA5 PROFISSIONAIS
FINALIDADE; DO ENSINO DE

CANTO ORFEONICO

I

c) -
vra.
Proporcionar a educação do caráter em relação A
vida social por inter.m$dio da música viva.
Incutir o sentimento cívico, de disciplina,o sen
so de solidariedade e de responsabilidade no am-
biente escolar.
Incentivar os alunos durante: as atividades prá-
ticas do ensino profissional •

.;Despertar o amor pela musica e o.interesse pelas
realizações artísticas.
Promo#er a confraternização entre os escolares.

d ) -

e) -

g) -

11 O canto orfeônieo, tendo como principal finalidade p~
dagógiea educar e disciplinar, não pode ser adotado

- .; i -Jcome funçao de carater fest vo, mas apenas como ele -
mento de colaboração nos programas das solenidades eí
vicas, artísticas e religiosas.

AULAS. PRATICAS E COLETIVAS

As aulas serão dadas a turmas de 45 alunos.
Embora as turmas não atinjRm o número de alunos esta-
belecido para aà aulas, o ensino de canto orfeônico ~
r& ministrado com o mesmo crit$rio.

"''' .; ,A frequ~ncia as aulas e obrigatoria, devendo ser com-
putada para tódos os efeitos legais.
Al~m das aulas serão realizadas práticas coletivas,ob~
decendo l seguinte distribuição:
a) - Grupo
b ) - S&rie
c) - Co:m.junto.

Nas práticas de grupos tomarão parte de 80 a 120 alunos no

III -
IV -

" -
VI -
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máximo, reun1nd~-se somente turmas da mesma série.
Nas práticas de séries participarãe.to4as as turmas da

mesma série reunidas.
As práticas de conjunto terão a seguinte organização:

19 PERíODO ESCOLAR: .
a) Um conjunto da la. e 2a. séries re~idas, na se

gunda quinzena de maio
b) dois conjuntos da ;a e 4&. s'ries reunidas, na

segunda quinzena de maie.
2Q PERíODO ESCOLAR:

A) um conjunto de la e 2a. s'ries reunidas, na seg~
da quinzena de agosto.

b) dois conjuntos da ;a. e 4&. s$ries reunidas, na
segunda quinzena de agosto.

c) um conjunto de todas as séries reunidas, na se_
gunda quinzena de novembro.

Qualquer outro conjunto que se façan ••ess!rio na vida
escolar ser~ realizado extra-~r~rio.

VXI

VIII

NOTAS E PROVAS
,A cada aluno sera dada uma nota mensal resultante

da avaliação do seu aproveitwnento.
A nota mensal será dada por meio de exercícios 0-

"#rais e praticas realizados em aulas.
Estes exerc!cios versarão sob~e el~entos de teo-
ria musical, um trecho de obra did~tlca, hinos
canções, de acôrdo com a orientação traçada pelo
Conse'rvatório Nacional de Canto Orf'eônlco.

, i AA med a resultante do aproveitamento e da treque~
cia ser~ válida para cômputo final de aprovação.
As provas parciais seg.irãoa mesma orientação &e
exercícios mensais, tendo por&n caráter individual

. ,
e evitando-se problemas de naüureza puramente te-,oricos.
As provas finais realizar-se-ão por grupos de qu~
tro alunos no m!ximo. \

Nessas provas deverá ser verificado o aproveita-
mento em atina1ão, ritmo, dicgão, Atitude e dis-
ciplina ~ conjunto.
Para os alunos desafinadosser~ obedecido o crit'-
rio de julgamento traçado pelo Conservatório Jacio
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nal de Canto Orfeônico.

IX

a)
<.

I

c ) -

PARTICULARIDADES NO ENSINO
Os alunos que 1ngres~.arem na 2a. e 3a. séries sem n.,!

t : Ado programa oficial de canto orfe2
seguinte orientação:
aplicado o resumo dos principais e

. -
lementos da teoria musical e os pontos essênciais
constantes do programa organizado pelo Conservatório

A 2 'Nacional de Canto Orfeonico para a la. e a. series.
Na 3a. série será obedecido o mesmo critério com o
resumo dos programas da la., 2a. e 3a. séries.

nbnm conhecimento
nico, receberão a, ,Na 2a. serie sera

c) - Nª 4a. série preval~cerá idêntica orientação com o
resumo dos programas da Ia., 2a., 3a. e 4a. séries.

.."",

x

Os alunos a que se refere o item IX terão cuidados
especiais, ministrando-se-lhes aulas extraordinárias.
Esses alunos aprenderão por audição os hinos oficl\--
ais e canções patrióticas, caso os elementos técni-
cos musicais não lhes sejam suficientes •

MAT~RIA DE ENSINO:

obras didáticas e músicas or
Comissão Nacional do LivroDl

, - dSo poderao ser adota as
feônicas aprovadas pela
dático.
Cada estabelectmento de ensino deverá preparar hi-
nos e canções, de acôrdo com a orientação do Conser-
vatório Nacional de Canto Orfeônico.

PROGRAMAS:
XI O programa adotado para o ensino de canto orfeônico

no curso Técnico profissional terá as seguintes uni-
dades didáticas:

a)
b)

c)
d)

e)
'f)

Elementos gráf~cos
Elementos rítmicos
Elementos melódicos
Elementos harmônicos
Prática orfeônica
História e.Apreciação Musical.

, ,As unidades didaticas ,!I.~~, ~ e ~, deverão ser apli-
cadas de preferência após o exercício dos solfejos ~
dotados.
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o programa do ensino de CantQ Orfeônico obedecerá à se -
guinte seriação:

la. SjaIE:
ELEMENTOS GR1FICOS:

Sinais de expressão~ cópias de canções e h1 -
nos a serem estudados, sinais de repetição.
Leitura m~trica, ditado rítmico, compassos com
postos, sincope, declmnação r!tmicRi

ELEMENTOS MELODIC05: Escalas maiores e menores ( teórica e prâtica-
mente ) solfejos a 1e a duas vozes, ditado ~
tado, intervalos e suas inversões.

ELMENTOS MELODICOS:

ELEMENTOS RíTMICOS:

ELEMENTOS HABMONI -
COS:

pRATICA ORFEONICA:

HIST.6RIAE APRECIA--Ç10CtcráICAL:

2a. S~IE:
ELEMENTOS GRAFICOS:

ELEMENTOS RíTMICOS:

Pauta, linhas su~lementares, claves, valores,
pausas, ponto de a~ento e de diminuição, li-
gaduras, acidentes, armadura e cópias de h1 -
nos e canções a serem estudados.
Intervalos, graus, escalas maiores e suas re-
lativas ( teórica e pràticamente ), soltejo e
ditado cantado de pequénos trechos.
Unidade de mov&mento, compassos simples, lei-
tura métrica, ditados rítmicos f:ceis, decla-
mação rítmica, qui:lteras e anacruse.
Intervalos harmônicos.

Afinação orfeônica, manos solta simples e de -
senvolvido a uma e a duas vozes, canções de
diversos estilos, hinos e marchas, especial-

mente de autores brasileiros a uma e a duas~
zes, efeitos de timbre diversos.
Finalidades do Canto Orfeônico; os orfeões e
suas organizações no Brasil e no estrangeiro;
palestras sobre a música e( os muslcos no Bra
sil.
Audições de discos comentadas. Discern1mento
dos diferentes generos musicais.

ELEMENTOS HARMONIOO&: Tonalidade ( teórica e pr:ticamente ), arpejos
e acórdes de três Bons-

PR!TICA ORFEONICA: . #Exercícios de entoação de notas cromaticas,lo~
gas, sustentadas de um pianfss1mo a um fort!s-
slmo e vice-versa; entoação da escala harmoni-
zada por meio de processos teóricos e práticos;
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hinoa, marchas e caR§ões de diversos estilos, a uma, duas e três
vozeSj manossolfa desenvolvido a duas e três vozes.
HISTÓRIA! APRECIAÇ10 MUSICAL: A m~sica Emer!ndia, atr.lcaRa, por-

tuguesa, espanhola e outras que intluiram na m~si-
ca brasileira. Alguns instrwnentos de que se serv!
rEm.os indigena.s. Palestras sobre audições e con -
certos. Conhecimento~ dos instrumentos de BaRda e
Orquestra. Audições de discos. Diseer.mtmento dos di
ferentes gener~s musicais.
2a.

ELEMENTOS GR1FICOS:
E~EMENTOS RfTMIG05:

ELEMENTOS MEL6DICOS:

Cópias e eanções a quatro ~ozes.
Leitura m&triea, ditados de ritmos variados,
declmnação r!tmica, correlação entre eompas-
sos simples e compostos, eontratempo, anda-
mento.
Conhecimento mais campletodas escalas maio-
res e menores ( teórica e·práticmaente ), d!
tados cantados, constru,ões de frases curta~
solfejos fáceis a La, vista, a uma voz; sol-
fejos na clave de fá na 4&. linha, interva-
10s cromáticos e enar.monicos, ornamentos.

ELEMENTOS HARMONICOS: Acórdes perfeitos maiores e menores e suas
inversões ( teórica e práticamente), no -
gp'ês de ton$ v:tS'~os.,

PRATICA ORFEONICA:

HIST.RIA E APRECIAÇ10-1lIJSICAL

Hinoà e Canções de diversos estilos, a uma ,
duas, três e quatro vO~e$_,fmanE'sêolfa.d • e!:.
~o\t~j:d-o)~,duas•.três e quatro vozes (diatônlco e cromaticO/. -

. - d ~Palestras sobre a origem e a evoluçao 'a m~
sd ea, Folclóre nac.ional: sua utilidade lig!
da ~ música e ~ história das artes. Discer-
nimênto das tonalidades maiores e menores •
Audições de discos comentadas.

4!. S~IE:
ELEMENTOS GR1FICQS:

ELEMENTOS RíTMICOS:

ELEMENTOS MELODICOS:

CÓpias de canções a três e quatro ~ozes.

Leitura m&trica, andamentos, metronomo, (t~
óricQ e prátiCO), ditados r!tmicos mais d~
senvolvidos, compassos mistos, alternados.e
fracionários.
Escàlas cromáticas ( te~riea e práticamenteb
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5 -
orn~.ntos, prosódia: aplicação das palavras naa melodias,
escala geral, escalas enar.mônicas, ~er!ndias, ditados e~
tados a uma e duas vozes, solfejos à la. vista a uma e duas, .vozes, solfejos a la. vista a uma ~'duas vozes.

ELEMENTOS Ae6rdes de 4 son~, tons visinhos série harmônica.
HARMÔNICOS:
Pa!TICA OR -Manossolfa desenvG~ido a duas, três e quatro vozes (dia-
FEONICA: tônico e cromá~ico), hinos e canções de diversos estilos

a-uma, duas, três e quatro vozes.

HISTÓRIA E
APRECIAQl.O
MUSICAL:

Continuação das palestras sobre a evolução da música •
Folclóre nacional. Palestras sobre a formação da música
no Brªsil. Orquestra antiga, clássica e moderna. Banda e
Conjuntos típicos. Audições de discos comentadas.

~11~f:~~
----------/dd. /

s-«
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o SERVIÇO DE COMUNICAÇOES FUNCIONA EM PROVEITO DO
SEU TRABALHO. NÃO PODE DISPENSAR A SUA COLABo..
;RAÇÃO. PARA COLABORAR BASTARA QUE:

1. Observe as instruções que figuram ne verso das fichas brancas.
2. Não entregue processo sem exigir recibo"
3. Não demore em encaminhar a ficha br~ ao Serviço de Comuni-

cações para fazer cessar sua 'responsabilidade pelo processo.
••. Não destaque fiahas desnecessàriamente, porque tôdas têm 11m&

utilidade própria: - colhêr recibos.
5. Peça ao Serviço de Comunicações, pelo telefone interno, nova

coleção de fichas sempre que a do processo estiver esgotada ou só
dispuser de uma ou duas.

6. Apresente ao chefe do Serviço de Comunicações falhas e irregula-
ridades verificadas e sugestões para melhorar o sistema.

··f'" ~1'i'~"""":o:.. •.•• ;, •• ""'l' ! "'fi..." .•••'i\..,..".,'""0','r,)~.q..·'T •• ·••õl' •• '-'l-::- ~ .•~.~.-:;-7'··.>'·.',· :'.'_e
•••••.•e e·o SERVIÇO DE COMUNICAÇõES FUNCIONA EM PROVEITO DO

. SEU TRABALHO. NÃO PODE DISPENSAR A SUA COLABO-
MÇAO. PARA COLABORAR BASTARA QUE .•

1. Observe as instruções que figuram no verso das fichas brancas.
2. Não entregue processo sem exigir recibo"
3. Não demore em encaminhar a ficha branca ao Serviço de Comuni-

cações para fazer cessar sua responsabilidade pelo processo.
••• Não destaque fichas desnecessàriamente, porque tôdas têm uma

utilidade própria: - colhêr recibos.
S. Peça ao Serviço de Comunicações, pelo telefone interno, nova

coleção de fichas sempre que a do processo estiver esgotada ou sei
dispuser de uma ou duas.

6. Apresente ao chefe do Serviço de Comunicações falhas e irregula-
ridades verificadas e sugestões para melhorar o sistema.

··.. .·
··~ :·

, .
·. .·"·



~..~
!P o d e r á inutilizá-Ia
: quando o Serviço de

, : Comunicações lhe de-
; volver a ficha branca,
• o 1 fiw : n. ,em que igura ] I

" .' a: ; seu recibo. =

.-s 25-5-46 19 G··,. -.s.O
.1?5-~flA>-:~"lU1IA-~",,,,,,.cl."
.••••&ao;.~ta.

·, REMETE: •• _. _•...•......•••••..... , ........•

~.Observe as instruções
: que figuram no verso
: das fichas.·
: - - •••.•• e •.••• -•••• _•• ~t .• ,.').,'~ •• -l-~ ••••• ·;.»" ••• ~-lI.·.i·.:)"1~:.r•••••. A ••• 4: • ~ • ').,. • " J," J o. •

.1 8 ~Guarde esta fi<ha para
F. M. ,: provar que já passou

-: adiante o plIOCeS!O.
•··
; P o d e r á inutilizá-Ia

: quando o Serviço deê~ M· '*:;!
~.Comunicações lhe .. de- ::~. :j!tGOR4M-r... '.' •• :..... •• k
~volver a. ficha branca'~-'T~
t n.O 2, em que figura .iseu recibo:

R~BE: :._•••• ;•..•.......•••••............ ~..

DATA: ..•.•••••••....•...••••...••..•...................•

REaD,Q ~ cw:.- .•••. A.• a.A • ..!...!.. •.•..••••• t. _.' ••••••••••••••••••••••

,. ••••• ~ :41, ,> , J~' -1 • -,.•...• ~ ,)- .I ~ • ". ~ •. ~

REMETE! .-••••••••..•....•••••••.....•• t ••••••••

Observe as instruções
ique figuram no verso
;' das fichas.

RECEI3E: .••••••••••• _.••••••••........ 'O •••••••••••

DATA: •••••••••. 'O ••••• 'O •••••• 'O'O ••••••••• 'O.'O.

RE-cmQ~ :a:...- •••••••• ..!...!._ ." •••••••• 'O •••• 'O'O •• 'O'O'O .••

ImP. Na"'vnal - til.3U



o SERVIÇO DE COMUNlCAÇOES FUNCIONA EM PROVEITO DO
SEU TRABALHO. NÃO PODE DISPENSAR A SUA COLABO-
RAÇÃO. PARA COLABORAR BASTARA QUE:

1. Observe as instruções que figuram no verso das fichas brancas.
2. Não entregue processo sem exigir recibo.
3. Não demore em encaminhar a ficha branca ao Serviço de Comuai-

cações para fazer cessar sua responsabilidade pelo processo.
4. Não destaque fichas desnecessàriamente, porque tôdas têm ttma

utilidade própria: - colhêr recibos.
5. Peça ao Serviço de Comunicações, pelo telefone interno, nova

coleção de fichas sempre que a do processo estiver esgotada ou sú
dispuser de uma ou duas.

6. Apresente ao chefe"!:hJ-Seki'Ço-de'CcJmt1nicaçõesfalhas e irregula-
ridades verificadas e sugestões para melhorar o sistema.

-.--.-; ,.-" ...

o SERVIÇO DE COMUNICAÇOES FUNCIONA EM PROVEITO 00
SEU TRABALHO. NÃO PODE DISPENSAR A SUA COLABQ-
RAÇÃO. PARA COLABORAR BASTARA QUE:

• 1. Observe as instruções que figuram no verso das fichas brancas•
2. Não entregue processo sem exigir recibo.
3. Não demore em encaminhar a ficha branca ao Serviço de Comum-

cações para fazer cessar sua responsabilidade pelo processo.
4. Não destaque fichas desnecessàriamente, porque tôdas têm uma

utilidade própria: - colhêr recibos.
5. Peça ao Serviço de Comunicações, pelo telefone interno/ nova

coleção de fichas sempre que a do processo estiver esgotada ou &O
dispuser de uma ou duas •.•a;t; •. ,-.~ 4 ••••• u

6. Apresente ao chefe do' Serviço de Comunicações falhas e irreguJa-
ridades verificadas e sugestões para melhorar o sistema.

o SERVIÇO DE COMUNICAÇOES FUNCIONA EM PROVEITO 00.
.SEU TRABALHO. NÃO PODE DISPENSAR A SUA COLABQ.
~ÇÃO. PARA OOLABORAR BASTARA QUE:

1. Observe as instruções que figuram no verso das fichas brancas.
~. Não entregue processo sem exigir recibo.,
~. Não demore em encaminhar a ficha branca ao Serviço de Comum-

cações para fazer cessar sua responsabilidade pelo processo.
1C:. Não destaque fichas desnecessàriamente, porque tôdas têm uma

utilidade própria: - colhêr recibos.
5. Peça ao Serviço de Comunicações, pelo telefone interno, nova

coleção de fichas sempre que a do processo estiver esgotada ou só
dispuser de uma ou duas.

6. Apresente ao chefe do Serviço de Comunicações falhas e irregula-
ridades verificadas e sugestões para melhorar o sistema.



Guarde esta ficha para
provar que já passou
adiante o processo.

P o d e r á inutilizá-Ia
quando o Serviço de
Comunicações lhe de-
volver a ficha branca,
n," 3, em que figura
seu recibo.

-Observe as instruções
que figuram no verso
-das fichas .

t81'2S· as->5-t619 G"',,5.8
or..t."1.;-~OI5/4b-?f_fU.A-r ••••• [••••
ert.eon.Eae.1'~

REMETE: .

RECEBE: .

DATA: .

RECIBO: ....•... '.' . .!..!.. •.••••.•.•• '.' ••••••••••••••

• ,f-~ ...~ •• !I"'.:" ••~. "I ••.• , ••• ,) ••••••• .r-..:;::... ~ •...~~_?_ ~~"!_.:,t.t ••.•...•• -:-'"~.4J_-Jl-t.~· .••.- ·'l}"!~6....t.:..t4.J--l • , •...• ç •. I....l;, ! "I~.~

P o d e r á inutilizá-Ia
-quando o .Serviço de
-Comunicações lhe de-
volver. a ficha branca,

>11.0 4. em. que figura 'J
-seu recibo. a §

-Guarde esta ficha para
.provar que já passou
-adiante o processo.

-Observe as instruções
-que figuram no verso
-das fichas ..

• "3":'t~ ~ "7,:;.",:,.::: •.• 11,",".

5
F. M•

"""Ci&'eãa.a·,.
""5 ~5-5-t61.· G~· &.5.0

or.l'" >-~/5-,....tIftOCRdA-~"".I ••
_t•••sao.~

REMETK: ....................•.....•........

RECEBE: _,-!,., •••••••••••••••••••••

DATA: I"' •••••••••• :. '._ ••••••••

RECIBO,: . 1._ •••.•.•.• _._ • .!...!J..-'!J.. • ...io.._.~._•.•.• _• .;.. '~"'_' .. '" •••• li

~ '.') ••• , "I,~, "'- ~ ",1>. "J ":'> ., -;...,. Q " ') "~j,.,.. •• ") ~ o :;~.,.", -,:~.')"., ~ ~') J '~il,l) o "'.,. ..,~-:;.'t)-'1 .• "). ., ~ , .• , ~ ) l t! _, ~.$ , >- ,

Guarde esta ficha para
provar que já passou
-adiante o processo.

P o d e r á inutilizá-Ia
-quando o Serviço de
Comunicações lhe de-
volver a ficha branca,
n.O 5," em que figura
seu recibo.

-Observe as .instruções
que figuram no verso
-das fichas.

I8IZ"..
IF.

8
U..,.

wa525-5-6
01'.-1'7 ;-'OI5I46-~!WIA-r_ •• jí'.a a.l.
OI"teoa.EM.~

REMETE: ..............•..•••••.•.••.......•

RECEBEi ..•.....•..•........•... ;•••.........

DATA: ....•.....•.........•.••....••........

FIcha para recebImento de prOCeRO- D. C.-tUI E. - 228

RECIBO: ....•.....•..............•.•.......• ,



A EFICI~NCIA DO SEU TRABALHO DEPENDE DO MELHOR FUNCIO-

NAMENTO DO SERVIÇO DE COMUNICAÇOES. CONCORRA PARA ~SSE

EESULTADO, OBSERVANDO ESTAS INSTRUÇOES

(Consultar as alíneas correspondentes):

(A). Não deixe de anotar a data em que recebeu o processo : por ela
se apura o responsável pelo atraso. - (B). Não entregue processo sem exigir
recibo: o sistema em vigor é o da responsabilidade individual. - (C). Nunca deixe
de remeter a ficha branca ao Serviço de Comunicações: ela cancela sua responsa-
bilidade e permitirá a devolução da ficha anterior, que contém seu recibo. - (D)
Guarde a ficha colorida; ela prova que o processo já foi passado a outro responsável.
Quando receber a ficha branca, anterior, em que figure seu recibo poderá rasgar as
duas: ninguém mais lhe há de pedir o processo. - (E) Indique neste espaço as
iniciais do órgão de serviço em que trabalha. - (F) Indique as iniciais do órgão de
serviço onde trabalha quem recebeu o processo. - (G e H) Exija data e assinatura
bem legíveis.

e :
1.1 :

) :.
J :
1 :

) .

):
.• " •••••••••••••••• ,. •• '"' " .•••••••••••.••••••••••••••••••• ~ .••• ~ .- • w _ ~ •••••••••••.•••••.•••• " ••••••••• _ ••.••• _ ••• ~ •• _ .•• _ •.•• _ .I • -: ••••••••••••.

A EFICI~NCIA DO SEU TRABALHO DEPENDE DO MELHOR FUNCIO-
NAMENTO DO SERVIÇO DE COMUNICAÇOES. CONCORRA PARA ~SSE
RESULTADO, OBSERVANDO ESTAS INSTRUÇOES

(Consultar as alíneas correspondentes):

(A). Não deixe de anotar a data em que recebeu o processo: por ela
le apura o responsável pelo atraso. - (B). Não entregue processo sem exigir
recibo: o sistema em vigor é o da responsabilidade individual. - (C). Nunca deixe
de remeter a ficha branca ao Serviço de Comunicações: ela cancela sua responsa-
bilidade e permitirá a devolução da ficha anterior, que contém seu recibo. -'- (D)
Guarde a ficha colorida; ela prova que o processo já foi passado a outro responsável.
Quando receber a ficha branca, anterior, em que figure seu recibo poderá rasgar as
duas: ninguém mais lhe há de pedir o processo. - (E) Indique neste espaço as
iniciais do órgão de serviço em que trabalha. - (F) Indique as iniciais do órgão de
serviço onde- trabalha quem recebeu o processo • .::... (G e H) Exija data e assinatura
bem legíveis.

J :

::> :.B:
u :

.
••••••••••••••••••••• '" •••••••••••••••••••••.• u •• _ .•••••••.• 01 •• ., •• ,; " •••••• " " ••••••••••••••• ~ •••• ., ••••••• ; ••••••••••

A EFICI~NCIA DO SEU TRABALHO DEPENDE DO MELHOR FUNCIO- u:
NAMENTO DO SERVIÇO DE COMUNICAÇOES. CONCORRA PARA ~SSE II:
RESULTADO, OBSERVANDO ESTAS INSTRUÇOES. IJ:

) :
:J:.

(A) . Não deixe de anotar a data em que recebeu o processo: por ela IB:

se apura o responsável pelo atraso. - (B). Não entregue processo sem exigir .u ;
recibo: o sistema em vigor é o da responsabilidade individual. _ (C). Nunca deixe ):
de remeter a ficha branca ao Serviço de Comunicações: ela cancela sua responsa- !J:
bilídade e permitirá a devolução da ficha anterior, que contém seu recibo. - (D) )j:

Guarde a ficha colorida; ela prova que o processo já foi passado a outro responsável. J:
Quando receber a ficha branca, anterior, em que figure seu recibo poderá rasgar as ):
duas: ninguém mais lhe há de pedir o processo. - (E) Indique neste espaço. as 3':
iniciais do órgão de serviço em que trabalha. - (F) Indique as iniciais do órgão de d:
serviço onde trabalha quem rece~u o 'pr;;esso:~ -(G e H) Exija data e assinatura
bem legíveis.

(Consultar as alíneas correspondentes):



A) Anote aqui' a data
111 que recebeu êste
rocesso:
111 / /19 ...
B) Ao passar o pro-

cesso adiante colha o
ecibo nesta ficha e na

ficha colorida n.? 1.
C) Remeta imediata-
lente esta ficha branca
o Serviço de Cornuni-

'ações.
(D) Guarde a ficha
:olorida até que o S.e.
he devolva a branca
interior.

(A) Anote aqui a data
m que recebeu 'êste'
rocesso:

t.rn / /19 ...
(B) Ao passar o pro-
cesso adiante colha o
ecibo nesta ficha e na
icha colorida n·P, 2.
C) Remeta imediata-

nente esta ficha branca
LO Serviço de Comuni-
'ações.
(D) Guarde a ficha
:olorida até que o S.e.
lhe devolva a branca

•0 1.

1
F. M.

2
F. M.

••••••••••••••••••.••.• /II~~""(O •• -'\J.,.~I~ .\J •••••• cO~~,.(i.Ç~1l0Ç"iio.~~";,iio\J9'ili;O~-$\j:; .• Q~··..········. .
(A) Anote aqui a data
em que recebeu êst 2S·I!6"',c.1t.eeo.
processo: G ',
Em / /19 ...
(B) Ao passar o prot8 .r= adiante. colhnO~.;~_ ~~-5-%_ 19'. Q!.57 28.S.0
~eC1bonesta ficha e~ 15/ib qOO!<AI!A-t'~ ••• ét •••• a ••te
ficha colorida n.? T t OI'l.Eac. Tec•.iftt1a.
(C) Remeta imediata-
rente esta ficha branca
~o ~erviço de Cornuni-
[açoes.
(D) Guarde a ficha
colorida até que o S.e.
lhe devolva a branca
b.o 2.

_L_~__,_::-- ..•. *~
~- ~~.

487·25 ..!5-:-4b 1-9 G'" 2O.s.o
Of.17 - 'CrHb-' ~OC;!{AMA-r~lft.ttu.ca._
ortdon.Eac.Tec.Protla.

- ..LEIA E OBSERVE AS INSTRUÇOES DO VERSO
(E) Remete: ..............................•••

(F) RECEBE: ...........•................••

(G) DATA: ...............................••

(H) RECIBO: ..•..........•..............•••
~ " '" " ••• " '" v li ,g ~ " ••••• " iI ••••••• .., •• '" " ••• " •• " ;, ••• " •• " v ••• Q •••••• 10> ••• ~ 01 ••• '"

LEIA E OBSERVE AS INSTRUÇÕES DO V~O
(E) Remete: ... , .............................•

(F) RECEBE: .

(G) DATA: .

(H) RECIBO: , ..•

3
F. M.

.: -.;.. "'--

LEIA E OBSERVE AS INSTRUÇÕES DO VERSO
(E)
(F)

(G)
(H)

l\emete: ................................•

RECEBE: .

DATA: .

l\ECII3ü: , .



A EFICI~NCIA DO SEU TRABALHO DEPENDE DO MELHOR FUNCIO-
NAMENTO DO SERVIÇO DE COMUNICAÇOES. CONCORRA PARA ESSE
RESULTADO, OBSERVANDO ESTAS INSTRUÇOES

(Consultar as alíneas correspondentes):

(A). Não deixe de anotar a data em que recebeu o processo: por ela
se apura o responsável pelo atraso. - (B). Não entregue processo sem exigir
recibo: o sistema em vigor é o da responsabilidade individual. - (C). Nunca deixe
de remeter a ficha branca ao Serviço de Comunicações: ela cancela sua responsa-
bilidade e permitirá a devolução da ficha anterior, que contém seu recibo. - (D)
Guarde a ficha colorida; ela prova que o processo já foi passado a outro responsável.
Quando receber a ficha branca, anterior, em que figure seu recibo poderá rasgar as
duas: ninguém mais lhe há de pedir o processo. - (E) Indique neste espaço as
iniciais do órgão de serviço em que trabalha. - (F) Indique as iniciais do órgão de
serviço onde trabalha quem recebeu o processo. - (G e H) Exija data e assinatura
bem legíveis.

"~,,~,,,""'"10 •••••••• "'..••••••.•••••••••• .. .................•.................................................................................
A EFICItKCIA DO SEU TRABALHO DEPENDE DO MELHOR FUNCIO-
NAMENTO DO SERVIÇO DE COMUNICAÇOES. CONCORRA PARA ESSE

. RESULTADO, OBSERVANDO ESTAS INSTRUÇOES

(Consultar as alíneas correspondentesj e

(A) . Não deixe de anotar a data em que recebeu o processo: por ela
se apura o responsável pelo atraso. - (B). Não entregue processo sem exigir
recibo: o sistema em vigor é o da responsabilidade individual. - (C). Nunca deixe
de remeter a ficha branca ao Serviço de Comunicações: ela cancela sua responsa-
biljdade e permitirá a devolução da ficha anterior, que contém seu recibo. - (D)
Guarde a ficha colorida; ela prova que o processo já foi passado a outro responsável.
Quando receber a ficha branca, anterior, em que figure seu recibo poderá rasgar as
duas: ninguém mais lhe há de pedir o processo. - (E) Indique neste espaço as
iniciais do órgão de serviço em que trabalha. - (F) Indique as iniciais do órgão de
serviço onde trabalha quem recebeu o processo. -. (G e H) Exija data e assinatura
bem Legíveis.

..- '" •••• 01 ,. ",;) •••••••• ,. '" ••••••••••••• i .•.••••••• ~

A EFICIENCIA DO SEU TRABALHO DEPENDE DO MELHOR FUNCIO-
NAMENTO DO SERVIÇO DE COMUNICAÇOES. CONCORRA PARA ESSE
RESULTADO, OBSERVANDO ESTAS INSTRUÇOES

(Consultar as alíneas correspondentes):

(A). Não deixe de anotar a data em que recebeu o processo: por ela
se apura o responsável pelo atraso. - (B). Não entregue processo sem exigir
recibo: o sistema em vigor é o da responsabilidade individual. - (C). Nunca deixe
de'remeter a ficha branca ao Serviço de Comunicações: ela cancela sua responsa-
bilidade e permitirá a devolução da ficha anterior, que contém seu recibo. - (D)
Guarde a ficha colorida; ela prova que o processo já foi passado a outro responsável.
Quando receber a ficha branca, anterior, em que figure seu recibo poderá rasgar as
duas: ninguém mais lhe há de pedir o processo. - (E) Indique neste espaço as
iniciais do órgão de serviço em que trabalha. - (F) Indique as iniciais do. órgão de
serviço onde trabalha: quem recebeu o processo. - (G e H) Exija data e assinatura
bem legíveis. ~--



: (A) Anote aqui a~ p&:'C.W.C.o.
:cm que rccebetOA'
: processo:

~E~l / /19... ~ ••, ,'">" ) ~<;' 46 t9: 0'59: :20.5.0 ,i,".ú _5 ,">-, ia"." •.•••~! (B) Ao passar o C' 'Or./46,..'iROO?A.t;-t>IIm.,,.. •• _,ca

: cesso adiante co~ :~
7

-~S#O;:r:ec.Pl'O,f.tS. '
: recibo nesta ficha °f'tt': ".~",,,,.,., ,
: ficha colorida n.? 4.
• (C) Remeta imediata-
: mente esta ficha branca
: ao Serviço de Comuni-
: cações.
: (D) Guarde a ficha
: colorida até que o S.e.
!lhe devolva a branca
: n." 3.

4
F. M., ,~.' ,

,fi.

LEIA E OBSERVE AS INSTRUÇÕES DO VERSO
(E) Rernete : ' .

(F) RECEBE: .,
(G) DATA: .

(H) RECIBO; , .
"~.6~ •• ~~~~~~~~~~~~~~~~~.~~~v~_~~w_~~~~w~V~~~~yV~~~~~.~·

: (A) Anote aqui a data•
: em que recebeu êste
: processo:
: Em / /19 ...
: (B) Ao passar o pro-
; cesso, adiante colha o·: recibo nesta ficha e na
: ficha colorida 11.° S.
: (C) Remeta imediata-
; mente esta ficha branca
: ao. Serviço de Cornuni-
: cações.
: (D) Guarde . a ficha
: colorida até que o S.e.
; lhe devolva a branca·: n.? 4.·•• i' .,.t'. I; "" e"" li" e.e·: (A) Anote aqui a data
: em que recebeu êste
: processo:
: Em / /19 ...
: (B) Ao passar o pro-
: cesso adiante colha o
: recibo nesta ficha e na
: ficha colorida n.? 6.·: (C) Remeta imediata-
: mente esta ficha branca
: ao Serviço de Comuni-
: cações.
: (D) Guarde a ficha·: colorida até que o S.e.
: lhe devolva a branca
: n," S.

........, "

4872S,.a~S-46) :19 1 (l:,57' 2G~'.o
Ot.1.7 J'" ,:O/,-..l/4b-' 'ROOlM.A-~aUl.•_ •.• eae_
orfeCJn.~4e~'r_-.ir.t-1:a.

LEIA E OBSERVE AS INSTRUÇOES DO VERSO-
(E) Rernete : .

(F) RECEBE: ~..•...............

(G) DATA: .

(H) RECIBO: .
••• ~ .•• Q <I 4 g Q • ~ o '" " .C> " fô. 'IÕ .- ;;, • " 9 ;;, ~ ~ • ;;, .•••••••••.•••••••••••• _•• !

<

I ,6
F. M.

LEIA E OBSERVE AS INSTRUÇÕES DO VERS64.
(E) Remete: ,,' :,'," '
(F) RECEBE: .

(G) DATA: •.................... , ,.

(H) RECIBO: .
: Ficha para distribuição de processos· S. C. D. M. E. 222




